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Miguel Torga… (Pseudónimo de Adolfo Rocha) Associando o nome 
“torga” – evocativo de resistência e de pertinaz ligação à terra, 
propriedades de um pequeno arbusto do mesmo nome  / - a "Miguel"- 
nome de escritores ibéricos (Miguel de Cervantes e Miguel de Unamuno), 
de artista visionário e genial (Miguel Ângelo) e de Arcanjo com forte 
motivação semântica (“Quem como Deus”), o poeta centra a sua poesia no 
confessionalismo e na busca de autenticidade. 

Aos Poetas 
Somos nós  
As humanas cigarras!  
Nós,  
Desde os tempos de Esopo conhecidos.  
Nós,  
Preguiçosos insectos perseguidos.  
Somos nós os ridículos comparsas  
Da fábula burguesa da formiga.  
Nós, a tribo faminta de ciganos  
Que se abriga  
Ao luar.  
Nós, que nunca passamos  
A passar!...  
 
Somos nós, e só nós podemos ter  
Asas sonoras,  
Asas que em certas horas  
Palpitam,  
Asas que morrem, mas que ressuscitam  
Da sepultura!  
E que da planura  
Da seara  
Erguem a um campo de maior altura  
A mão que só altura semeara.  
 
Por isso a vós, Poetas, eu levanto  
A taça fraternal deste meu canto,  
E bebo em vossa honra o doce vinho  
Da amizade e da paz!  
Vinho que não é meu,  
mas sim do mosto que a beleza traz!  
 
E vos digo e conjuro que canteis!  
Que sejais menestreis  
De uma gesta de amor universal!  
Duma epopeia que não tenha reis,  
Mas homens de tamanho natural!  
Homens de toda a terra sem fronteiras!  
De todos os feitios e maneiras,  
Da cor que o sol lhes deu à flor da pele!  
Crias de Adão e Eva verdadeiras!  
Homens da torre de Babel!  
 
Homens do dia a dia  
Que levantem paredes de ilusão!  
Homens de pés no chão,  
Que se calcem de sonho e de poesia  
Pela graça infantil da vossa mão!  
 

Vida (S. Martinho de Anta, 1907-1997) e Obra: Proveniente de uma 
família humilde, teve uma infância rural dura, que lhe deu a conhecer a 
realidade do campo, sem bucolismos, feita de árduo trabalho contínuo. Após 
uma breve passagem pelo seminário de Lamego, emigrou com 13 anos para 
o Brasil, onde durante cinco anos trabalhou na fazenda de um tio, em Minas 
Gerais, como apanhador de café, vaqueiro e caçador de cobras. De 
regresso a Portugal, em 1925, concluiu o ensino liceal e frequentou em 
Coimbra o curso de Medicina. Tornou-se o poeta do mundo rural, das 
forças telúricas, ancestrais, que animam o instinto humano na sua luta 
dramática contra as leis que o aprisionam. Nessa revolta consiste a missão 
do poeta, que se afirma tanto na violência com que acusa a tirania divina e 
terrestre, como na ternura franciscana que estende, de forma vibrante, a 
todas as criaturas no seu sofrimento.              
http://www.prof2000.pt/users/jsafonso/Port/torga.htm 
 
http://www.instituto-camoes.pt/cvc/figuras/mtorga.html 
 
http://www.astormentas.com/torga.htm 

Orfeu Rebelde 
 
Orfeu rebelde, canto como sou: 
Canto como um possesso 
Que na casca do tempo, a canivete, 
Gravasse a fúria de cada momento; 
Canto, a ver se o meu canto compromete 
A eternidade do meu sofrimento. 
 
Outros, felizes, sejam os rouxinóis... 
Eu ergo a voz assim, num desafio: 
Que o céu e a terra, pedras conjugadas 
Do moinho cruel que me tritura, 
Saibam que há gritos como há nortadas, 
Violências famintas de ternura. 
 
Bicho instintivo que adivinha a morte 
No corpo dum poeta que a recusa, 
Canto como quem usa 
Os versos em legítima defesa. 
Canto, sem perguntar à Musa 
Se o canto é de terror ou de beleza. 

(1977) 


